
 
 

 

Universidade Estadual de Maringá 
Programa de Pós-Graduação em Ciências Farmacêuticas 

 

PROGRAMA DA DISCIPLINA  
 

Disciplina Eletiva: Estratégias de Modificação da Liberação de Fármacos a Partir 
de Sistemas Farmacêuticos 
Código: DFF 4058              C/H: 30 horas/aula              Créditos: 02 Teóricos 
Ano de Aprovação: 2008                                                              
Professor: Marcos Luciano Bruschi   
Departamento de Farmácia e Farmacologia 
 
1. EMENTA:  
 

Diversos medicamentos, formulados para proporcionar a liberação 
modificada de fármacos, estão disponíveis no mercado farmacêutico brasileiro e 
mundial como alternativa terapêutica às formas farmacêuticas convencionais. O 
conhecimento a respeito das características específicas destes sistemas, suas 
vantagens e desvantagens, auxilia o farmacêutico na pesquisa, desenvolvimento e 
avaliação de novos medicamentos contendo produtos naturais ou sintéticos 
biologicamente ativos. 

 
2. OBJETIVO:  
 

Abordar as estratégias utilizadas para modificar a liberação de fármacos a 
partir de formas farmacêuticas e discutir aspectos relevantes para sua utilização na 
clínica como alternativa às formas farmacêuticas tradicionais. 

   
3. PROGRAMA:  
 

1. Introdução 
1.1 Medicamento (segurança, qualidade e eficácia) 
1.2 Regimes terapêuticos convencionais e alternativos 

2. Modificação da liberação de fármacos 
2.1     Objetivos 

  2.2     Vantagens 
2.3     Desvantagens 
2.4     Histórico 

3. Classificação dos sistemas terapêuticos de liberação de fármacos 
3.1 Passivos, pré-programados 
3.2 Ativos, programados e controlados externamente 
3.3 Ativos, auto-programáveis 

4. Principais mecanismos de controle da liberação de fármacos 
4.1 Difusão 
4.2 Intumescimento 
4.3 Erosão 
4.4 Osmose 

 
 



5. Formas farmacêuticas de liberação modificada 
 5.1  Comprimidos matriciais 
 5.2  Suspensões 
 5.3   Bombas osmóticas 
 5.4  Micro/nanopartículas 

5.5   Sistemas micro/nanoemulsionados 
5.6   Lipossomas 
5.7   Sistemas flutuantes 
5.8   Sistemas com ciclodextrinas 
5.9   Sistemas transdérmicos 
5.10 Sistemas bioadesivos 
5.11 Sistemas cristalinos líquidos 
5.12 Implantes 
5.13 Carreadores biocompatíveis 
5.14 Outros sistemas 
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5. VERIFICAÇÃO DE APRENDIZAGEM  
 

 
A avaliação será atribuída a um seminário apresentado pelo aluno com tema 

relacionado à disciplina valendo de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). A nota final será do 
referido seminário, expresso de acordo com os seguintes conceitos. 
 
 

        A = Excelente, com direito a crédito - 9,0 a 10,0; 
    B = Bom, com direito a crédito - 7,5 a 8,9 

       C = Regular, com direito a crédito, mas não computado para compor o 
número mínimo de créditos exigidos - 6,0 a 7,4 

       R = Reprovado - Inferior a 6,0. 
       J = Abandono justificado: atribuído ao estudante que por motivo 

justificado e comprovado tenha abandonado a disciplina.  
       I = Incompleto: atribuído ao estudante que, tendo nível C ou superior, 

deixar de completar, por motivo justificado e comprovado, uma pequena parte do 
total de trabalhos ou provas exigidas.  

 


